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RESUMO 

Eriosema (DC.) Desv. é um gênero monofilético da família Leguminosae, pertencente à 

subtribo Cajaninae da tribo Phaseoleae. Possui distribuição pantropical, com aproximadamente 

160 espécies, concentradas principalmente em dois centros de diversidade: um na África (~100 

espécies) e outro nas Américas (~60 espécies). Apesar de sua uniformidade morfológica, a 

delimitação precisa dos táxons dentro do gênero é desafiadora, pois eles são diferenciados 

principalmente por características foliares, que podem variar conforme o ambiente. Os táxons 

Eriosema simplicifolium (incluindo a variedade típica e a var. micranthum) e E. unilateralis (= 

E. heterophyllum) apresentam grande semelhança morfológica, dificultando sua identificação 

precisa. Estudos recentes apontam que esses táxons formam um complexo de espécies, 

ressaltando a necessidade de pesquisas detalhadas para compreender melhor suas relações. Este 

estudo investigou as relações entre os táxons do complexo E. simplicifolium, avaliando se as 

variações morfológicas observadas são suficientes para mantê-los como entidades separadas. 

Além disso, foram elaborados mapas de ocorrência e avaliados seus status de conservação, 

enriquecendo a compreensão sobre essas espécies. A metodologia adotada combinou 

morfometria clássica e análises multivariadas. Foram realizadas medições com paquímetro e 

auxílio da lupa em exsicatas depositadas nos herbários nacionais (BOTU, RB, SPF) e 

estrangeiros (P, S, K, US, NY). Para as análises multivariadas, utilizou-se a Análise de 

Componentes Principais (PCA) por meio da função “PCA” do pacote FactoMineR no programa 

R. Além disso, aplicou-se uma abordagem de agrupamento hierárquico em componentes 

principais (HCPC e UPGMA), que combina métodos hierárquicos de partição nos resultados 

da PCA. Os resultados revelaram uma divisão clara dos táxons analisados em três espécies 

distintas, principalmente com base em diferenças foliares, de hábito e de inflorescência. Com 

base nesses achados, propõe-se a elevação de Eriosema simplicifolium var. micranthum ao nível 

específico, resultando na nova combinação Eriosema micranthum (Grear) Barcelos & Fort.-

Perez. Esse táxon apresenta uma distribuição geográfica mais restrita, abrindo novas 

possibilidades para estudos sobre sua relação com o ambiente. 
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ABSTRACT 

Eriosema (DC.) Desv. is a monophyletic genus of the Leguminosae family, belonging to the 

subtribe Cajaninae within the tribe Phaseoleae. It has a pantropical distribution, with 

approximately 160 species, mainly concentrated in two diversity centers: one in Africa (~100 

species) and another in the Americas (~60 species). Despite its morphological uniformity, the 

precise delimitation of taxa within the genus is challenging, as they are primarily differentiated 

by foliar characteristics, which may vary depending on the environment. The taxa Eriosema 

simplicifolium (including the typical variety and var. micranthum) and E. unilateralis (= E. 

heterophyllum) exhibit significant morphological similarities, making their correct 

identification difficult. Recent studies indicate that these taxa form a species complex, 

highlighting the need for detailed research to better understand their relationships. This study 

aimed to investigate the relationships among taxa within the E. simplicifolium complex, 

assessing whether the observed morphological variations are sufficient to maintain them as 

separate entities. Additionally, occurrence maps and conservation status assessments were 

developed to enhance understanding of these species. The methodology combined classical 

morphometrics with multivariate analyses. Measurements were taken using calipers and 

magnifying glasses on specimens deposited in national herbaria (BOTU, RB, SPF) and 

international herbaria (P, S, K, US, NY). For the multivariate analyses, Principal Component 

Analysis (PCA) was performed using the "PCA" function from the FactoMineR package in the 

R program. Furthermore, a hierarchical clustering on principal components approach (HCPC 

and UPGMA) was applied, which combines hierarchical partitioning methods with PCA 

results. The results revealed a clear division of the analyzed taxa into three distinct species, 

mainly based on differences in leaves, habit, and inflorescence. Based on these findings, 

Eriosema simplicifolium var. micranthum is proposed to be elevated to species level, resulting 

in the new combination Eriosema micranthum (Grear) Barcelos & Fort.-Perez. This taxon has 

a more restricted geographic distribution, opening new possibilities for studies on its 

relationship with the environment. 
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1. INTRODUÇÃO

Leguminosae Juss. ou Fabaceae Lindl. é a terceira maior família de angiospermas do 

mundo (Lewis et al. 2005), com cerca de 23.000 espécies divididas em 800 gêneros 

(legumedata.org). Esta família apresenta distribuição cosmopolita, e seus táxons estão presentes 

em quase todos os biomas do mundo, incluindo até ambientes extremos (Schrire et al. 2005). 

São importantes contribuintes para a diversidade e abundância de espécies em florestas tropicais 

úmidas e dominam florestas secas e savanas em todos os trópicos (Yahara et al., 2018; 

DRYFLOR, 2016). A diversidade de formas de hábito, são as principais responsáveis pelo 

sucesso de conquista de ambientes ao redor do globo, podendo ser desde grandes árvores 

tropicais, ervas, trepadeiras com gavinhas, cipós lenhosos e até arbustos desérticos (Schrire et 

al., 2005). 

Leguminosae, economicamente falando, é a segunda família mais importante para o 

mundo, ficando apenas atrás de Poaceae (fao.org/pulses-2016/en/). Tal posição ocupada é 

principalmente pela importante fonte proteica e nutritiva presente nos representantes dessa 

família (Yahara et al., 2018). 

A família é reconhecida como monofilética e possui seis subfamílias: Caesalpinioideae 

DC. emend. LPWG (que engloba a antiga Mimosoideae); Cercidoideae LPWG; Detarioideae

Burmeist.; Dialioideae LPWG; Duparquetioideae LPWG e Papilionoideae DC. 

Dentre as seis subfamílias, Papilionoideae é a maior e mais diversa em número de 

gêneros e de espécies (Polhill 1994; Lewis et al. 2005), com aproximadamente 500 gêneros e 

14.000 espécies. Essa subfamília é morfologicamente caracterizada principalmente pela 

presença, com algumas exceções, por flores papilionáceas – compostas pelas pétalas: um 

estandarte, duas alas e duas pétalas da quilha (LPWG 2017).  

Papilionoideae possui uma classificação tribal, com 500 gêneros distribuídos em 28 

tribos. Dessas tribos, Phaseoleae é uma das mais ricas em número de espécies, contando com 

aproximadamente 1.600 (Schrire et al., 2005; Doyle J.J., Doyle J.L. 1993), e com distribuição 

tropical e subtropical. Esta tribo possui táxons de grande interesse econômico, como os feijões 

(Vigna spp., Phaseolus spp.), ervilha (Pisum sativum) e soja (Glycine max) [Lewis et al. 2005]. 

Tradicionalmente, a tribo era circunscrita em oito subtribos [Diocleinae, Phaseolinae, 

Cajaninae, Ophrestiinae, Clitoriinae, Kennediinae, Glycininae e Erytrhininae] (Lackey 1981), 

porém recentemente foi publicada uma proposta para a elevação da subtribo Diocleinae para a 

tribo Diocleae (Queiroz et al. 2015).  
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Cajaninae é a maior subtribo de Phaseoleae, representada por cerca de 500 espécies 

distribuídas em 10 gêneros, e é reconhecida por ser bem definida, fundamentada em termos 

genéticos e morfológicos (Lackey 1977), sempre surgindo como monofilética em todos os 

trabalhos moleculares recente (Bruneau, Doyle & Doyle, 1995; Kajita et al., 2001; Egan, 

Vatanparast & Cagle, 2016; LPWG, 2017 Cândido et al. 2020). As espécies da subtribo 

Cajaninae são caracterizadas por estruturas secretoras (glândulas vesiculares e tricomas de base 

bulbosa) presentes em todo corpo vegetal, que desempenham papel importante para a 

interrelação da planta com o ambiente (Vargas et al. 2019). 

Nesta subtribo apenas dois gêneros ocorrem no Brasil como nativos, Rhynchosia Lour. 

e Eriosema (DC.) Desv. (Schrire 2005; Grear 1978), com aproximadamente 22 e 36 espécies, 

respectivamente (Flora e Funga do Brasil; Cândido et al. 2020; Bezerra et al. 2024). 

Eriosema (DC.) Desv. possui cerca de 160 espécies com distribuição pantropical com 

os principais centros de diversidade localizados nas Américas (cerca de 60 espécies) e na África 

(ca. 100 espécies) (Grear 1970; Cândido et al. 2020). O nome Eriosema vem do grego e em sua 

etimologia refere-se a duas palavras: “erion”, que significa lã, e “sema”, que significa 

estandarte, em alusão ao aspecto lanoso do estandarte das espécies (Grear 1970; Schrire 2005). 

O gênero também apresenta hábito subarbustivo, frutos deiscentes com duas sementes e sistema 

subterrâneo especializado (podendo ser tuberosas ou até formar xilopódios) (Grear 1970). As 

espécies de Eriosema habitam principalmente nas savanas tropicais da África, América do Sul, 

sudeste da Ásia e norte da Austrália (Figs. 1, 2; Grear 1970). 
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Fig. 1: a-e. Exemplos de espécies de Eriosema (DC.) Desv. ocorrentes no Brasil: a-b. Eriosema unilateralis (Vell.) 

H.F.Menezes, J.F.B.Pastore & L.P.Queiroz; c. Eriosema campestre Benth.; d. Eriosema defoliatum Benth.; e. 

Eriosema longifolium Benth. 

Fig. 2: A-B. Floresta Estadual de Botucatu (FEB; A,B). A. Cerrado aberto com predominância de gramíneas e subarbustos - 

nesta vegetação há um predomínio de espécies de Eriosema. B. Cerrado mais fechado com vegetação herbácea entremeado 

por árvores de formas tortuosas – poucas espécies de Eriosema possuem predileção por este ambiente.  
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Espécies de Eriosema são utilizadas no Brasil para fins terapêuticos em comunidades 

tradicionais que vivem no cerrado de Minas Gerais, como por exemplo, Eriosema glabrum 

Mart. ex Benth. utilizada como laxante natural e E. campestre var. macrophyllum (Grear) 

Fortunato como anti-inflamatório (Hirschmann & De Arias 1990, Rodrigues & Carvalho 2001, 

Santos et al. 2016). Demonstrando, assim, a importância desse gênero para diversos estudos e 

potenciais econômicos e farmacológicos. 

Do ponto de vista taxonômico, o gênero Eriosema foi revisado e estudado recentemente 

por Cândido (2020) e Cândido et al. (2014, 2019), que observaram a presença de complexos 

taxonômicos que envolviam algumas de suas espécies. Estes estudos apontaram para a 

necessidade de trabalhos mais acurados para uma delimitação dos táxons clara e concisa e, 

assim, fornecer uma precisa identificação das espécies. Dentre as espécies de Eriosema que 

ocorrem nas Américas, Eriosema simplicifolium (DC.) G. Don merece destaque para um 

tratamento taxonômico, como previamente indicado em estudos anteriores no gênero (Grear 

1970; Fortunato 1993; Cândido et al.  2014; Cândido et al. 2018).  

 Os táxons subordinados ao chamado complexo Eriosema simplicifolium (DC.) G Don 

são, além da variedade típica, os táxons: E. simplicifolium var. micranthum Grear e E. 

unilateralis (Vell.) H.F.Menezes, J.F.B.Pastore & L.P.Queiroz (=E. heterophyllum Benth.). 

Estes táxons possuem características morfológicas muito semelhantes e sobrepostas, 

dificultando identificação em herbários, e, assim, merecem destaque para um estudo 

taxonômico aprofundado para resolução deste complexo (Cândido et al. 2020). 

A história de Eriosema remonta à publicação original de De Candolle, em 1825, quando 

o gênero foi inicialmente tratado como uma seção de Rhynchosia. No ano seguinte, Desvaux

(1829) revisou o grupo e o elevou ao status de gênero, alterando erroneamente seu nome para 

Eriosma DC. Posteriormente, Reichenbach (1828), ao considerar a possibilidade de um erro 

ortográfico, corrigiu a denominação para Eriosema, atribuindo-a a Desvaux. Quanto à espécie 

Eriosema simplicifolium (DC.) G. Don, esta foi originalmente descrita como Rhynchosia 

simplicifolia DC. e posteriormente transferida para o gênero Eriosema por G. Don. Já a 

variedade Eriosema simplicifolium var. micranthum Grear foi estabelecida por Grear na obra 

Memoirs of The New York Botanical Garden 20(3): 88–89, f. 18 A–D (1970). Nesse estudo, o 

autor destacou as principais variações morfológicas dessa variedade em relação à variedade 

típica de E. simplicifolium, incluindo maior robustez, hábito ereto e inflorescências mais 

desenvolvidas. No entanto, Fortunato (1993) sinonimizou essa variedade com a espécie típica, 

argumentando que a ampla variação morfológica dentro da espécie dificulta a delimitação 

precisa dos táxons, caracterizando um complexo taxonômico. 
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